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ECOS" E NOTICIAS'
Qamara Municipal
Tomou posse da Camara Muni

éípal de'Tavira uma.nova Comis
são Aqmill'istrativa presidida pelo
sr, Isidoro Manuel Pires e-da qual
fazem 'p'a�te os srs. José Viegas,
Mansinho, yice-Pr�sidente, dr..Ra
QloS p¡lI!sqs, do pelouro de Cultu
ra e Tueísrqo.e Procurador do Con

sel�o PrÓv)ri¡;i.al, Joaquim Pedro
Soares e Sezinando 'Azinheira. Em

I yir�u�I� da, jeri!ra�à. ern 'vig�r dp
novo·'Çódigo'.Admrnistr�tivo e do
facto, do antigo Presidente, sr. Jor
ge Ribeiro, com q�er_n '8, Çomissão ..

Administrativa da sua presidencia
se. solidarisoe, 'ter de.' abandonar
rapid'a(il,Cilote,; por motivos da sua
:vida, p"�iH;�bl¡ir,,' il g�re;rici!1' cama
raria, a posse da nova ·C. A não'
poude 'têr o brilh� acostumado,
No entanto foi bastante concorrida.

,

Do que pedimos desculpas aos

nossoa Ieitores é de 66 hoje publi-
-

ca�ll1o� o relato,da posse por s.e
�er extraviado o 0t:iginal na Re-
dacção. t

..

'

'

Conselho, Municipal
.. Tá' fiéou�' ôonstltuído o Conselho.
Muniéipal' d� .Tavira para o ano

coerente,' E" formado pelos srs.:

"Isidoro Manuel' Pires, Presiden
te dá'Camara' e do'Conselho Mil';
nicipal; José' Antonio de 'Jesu��
Vict'o,rino Miguel;Seba'sHão Mar
tins Palmeira e Zacarias Bento Fer
nandes; como representantea das
Juntas de Freguésias; Antonio de

�etidónç;" Lindo e losé' Antonio
de Lima, pelas Casas do Povo;
Manuel Ventura e Alexandre Lu
ciano Parreira, pelos Sindi�atos Na
elonaes; Marcelino Augusto Ga
lhardo e Pedro Lopes Mendes, pe
Ios industrtáes; Francisco Domin

gu.es e José Amandío Palermo de

Mendonça, J pelos proprietarios ru-

raes. .

.

A e�isténcia dos Conselhos M;u·
nicípaes formados por representa
ção corporatíva não convencerá
ainda os comerciantes, índustriaes
e oS propríetarios' duma jnaneira
geral, a organlaarem-se nos seus

Gremios como os operários nos

Sindicatos Nacionaes]
Não querem sugeitár-se ou cum

p,rir a nova organica corporativa,
mas vêm depois pedir para que o

Estado reCOnheça ás Associações
Comerciaes .e quejândas, .organisa
çÔes de classe autenti,cas" as pre&
rogativas das organisações corpo-
rativa'. ..'

Fármacla de sérvioo
Enco�t;�.se de S��ViÇCl urgente

durartte esta seinana a Farmacia
FRA�CO\
OS serviços da injustiça na. U" R" S S.

o capitulo X da mirífica Cons�

tituição �iz respeito .a Justiça. Isto
é �oisa que não existe.na Rllssial
Até agorà os j:uizes eram nei·

Iñeados pelo prazo de. um ano pe-
10� orgãos do poder executivo mas

podiam ser revocados a todo o mo

m�nto se não julgavam conforme
as "conveniências, Segundo a nov,a

Constituição, os juizes serão elei
tos ,Pelo povo 'para um prazo de 3.
a S anos. Quem apresenta os can

didatos é, porém, o partido comu

nista.
A independência e a inamobi

lidade dos juizes são preconceitos
da, época da ••. escravatura bur.

guesa! '

O� acusados poucas garantias

NOVA ARR:fMfTIDA
.
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Os fámulos de Estaline, senhor de tôdas as Rússias, que
de tam longe procura escravisar os povos t: levá-los. nova

mente à mais selvagem barbaria, ensaiaram cá em Portugal
no passado <lia 20, uma nova arremetida contra o govêrno
do país e a ordem estabelecida.

Este atentado cobarde, que não surtiu os efeitos deseja
dos, mostra-nos, contudo, .:que o perige bolchevista também
existe em Portugal e oferece-nos, além disso, alguns dados
muito curiosos para a boa interpretação de certos factos de
ordem internacional e para o, conhecimento exacto da
nossa actual situação perante os inimigos do Estado Novo,
que hoje, em virtude das Circunstâncias, 'se devem considerar
inimigos da,Nação,

A averiguação do 'ocorrido leva-nos, nos próprios porme-'
nores, à conclusão de que esta nova façanha dos desordeiros
foi preparada por agentes internacionais que, às ordens do

Ksmintern, 'andàm pelo mundo a organisar as revoltas In

ternas e as guerras civis que darão origem, segundo êles es-

peram, à ambicionada conflagração mundial.
'

O nosso país, pel:a sua [vizinhança COl'l1 a Espanha, onde
Moscovo ensaia agora a sua mais perigosa aventura na espe
rança de 'criar a União das Repúblicas Socialistas Ibéricas,
que serviriam para entalar a Europa entre dois fogos-a
oriente e a ocidente-«, é hoje o ponto nevralgico para os co

munistas, porque só assim, com Portugal nas mãos de um

govêrnode Frente Popular, eles poderiam garantir a victó
ria às milícias vermelhas que combatem na Espanha contra

as fôrças da ordem do general Franco.
'

'�'" '; }...
.

Mas Portugal, já bem experimentado pelos govêhios dos

partidos e CGm 'o exemplo tam trágico da vizinha Espanha e

o. dos outros paises de Frente Popular, expecialmente'da Rús

sia, .onde a experiência comunista já deu as suas tristes pro
vas, não quere, evidentemente arriscar-se a novas aventuras

nem mesmo voltar à desordem anterior.
Afirmou-o bem ciara 'e corajosamente a-propósito do últi

mo atentado e o govêrno de Salazar, conhecedor e certo do
apoio nacional, tem sabido afirmar êsse propósito perante o

Mundo com o maior patriotismo e nobreza moral e mostra-se
além disso, na .disposiçâo de castigar rigorosamente êsses co

bardes traidores que não exitam em se aliar aos bandidos in
ternacionais contra a própria integridade da Nação.

Quem, como nós, soube manter-se, durante a crise geral
que atormenta o mundo, e conseguiu até, depois de alguns
anos de resgate, entrar num verdadeiro periodo de engrande
cimento nacional, tem, sem duvida, o direito de defender a

obra empreendida em beneficio da pátria e da, própria civi-
Iizaçãc.

'

E essa obra, devemos acentuá-lo, tem, além disso, um ca

rácter emihentemente social e as suas conseqüências são já
hoje notáveis e tem contribuido p'ode:rosamenté para elevar o
nivel material e moral dopovo português.

Eis a raz.ão porque o nossO povo naturalmente borne gra
to ao esfõrço e dedicação de Salazar, repele desassombrada
niente ê'sses crímes de traição e cobardia, perpetrados pelos.
comunist.as de tõda a ordem de qualquer país,. t1 está na. dis,;,.
posição. de ajudar o govêrno, por todos os meiGS ao seu al
cance a combater o' comunismo debaixo de tõd.as as suas for
mas e' a castigar os maus poqugueses que ainda procuram a

desordem ou a perda da Nação.
.

têm apesar da evolução democràti,
ta da Constituição soviético.
Segundo dois decretos, publica

dos ap6s a eltecução de Kirof, e

tranformados.: em leis, em 1936,
dizia a c Izvestia. de 5 de Dezem
bro de 1934 que eies «.permitem
pronunciar sentenças em matéria
de crimes políticos sem ser ouvi
do o Ministério Público e a defe
sa, até sem s� mandar compare
cer os acusados •. ,

Para se ser juiz na Rússia não
é necessário conhecer as leis. Bas
ta ser um puro ,dos puros! A esta
conclusão chegou o Comissário da

Justiça, Krileriko, segundo o arti�

go que publicou' nas «Izvestias. de
I 2 de Junh,o, do, ano findo, a res-

peito. da reforma dos tribunais.
cA ignorância das leis explica

se pelo facto que 08 juizes, na sua

maior parte, são quási analfabetos ••

Auxiliai a 'Campanha
de Auxilio aos Pobres
no I nv,erno entregando
o vosso obolo á Comis
são da nossa Freguezia.

Este número foi visado
pela Delegaçao de

Censura.

ECOS E. NOTICIAS
Mocidade Portuguesa
Foi nomeado Delegado Regio

nal desta organísação da Juventu
de para o- Algarve o sr, capitão
Heitor Patricio, de Caçodores 4,
de Faro.
E' um oficial distinto, antigo

Governador Civil. substituto e que
'estamos certos vae pôr a sua irite

ligencia e a sua vontade ao servi
ço da nacionalisação dos jovens
portugueses, de que depende o fu-'
turo do Estado Novo e de Portu
gal como nação independente.'
Assim como ao serviço da «Le.

gião Portuguesa», ao serviço da
«Mocidade Portuguesas , o ePOVO
Algarvio. 'põe as suas colunas á

disposição.
' .

Crucifixo nas Escolas

Subscrição para a colocação do
Crucifixo nas salas das Escolas
de Instrução Primária da cidade
de Tavira:

Transporte . 110$00

o bom humor n� U, R, S, S,

A ironia é uma forma de mas

carar a angústia.
Compreende-se que no paraíso

bolchevista não deixe de manífes-
I

.

tar-se a ironia.
Este caso é bem expressive:

«Um camponês tomou lugar na

longa bicha para ver o corpo de
Lenine no famoso mausoleu da
Praça Vermelha. Depois de muito

esperar lá conseguiu desfilar res

peitosamente perante o deus ver

melho.
A' saida perguntam-lhe: «Então

que te pareceis
Ao que o homenzinho respon- ,

de com simplícídade:
«E' exatamente como nós,' o

que não está é enterrado ainda ... »

Registo Civil·

Movimento do mes de Janeiro:
Nascimentos, 47 ¡

. Casamentos, 14;
Obitos, 35.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha
Fáva •

Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca ISk
• molár ;t'
• dura •

:> miolo.
Alfarroba

• 12$00
• 34$00
.' 24$00

9$00
14$00
9$00
1$00

• 85$00
• '60$00
• 40$00

.

180$00
5�00

Ovos, 3$00 �,duzia.

«Justi"o Augusto»,
Tendo depositado em 22 de No

vembro de 1934 na Caixa Geral
dos Depositas, em nome do nos

so jornal, a quantia de, 2. 50c$00,
que nos enviou o nosso querido
amigo sr. eJustino Augusto., re

solvemos devolver-lhe essa quan-
, tia que não devia estar mais tem

po em nosso poder, mandando-lhe
um cheque desse valor no mês

passado e entregando os juros ven

cidos, na importancia de 161$00,
ao Hospital da Misericordia de
Tavira.

DOS' [JUROS •••

:

._.

-,

MAIS UM\ livro de Hipólito
. Raposo, o historiador e

amante-da sua Beira da «Coim
bra Doutora» e. da «Boa gente»,'
o crítico, do «Livro de, Horas», o
autor -das «Palavras ao vente»:

crónicas do «Diário de Notíeias»:
aí por 1913, o admiravel contista
do «Outro Mundoa.: (;) vigoroso
jornalista da «Monarquia», o co

laborador da «Nação Portugue
sa», do «Integralisrno Lusitano»
e doutras revistas e jornais, o

conferencista de «A Língua, e a

Arte» e o humanista que foi pro
fessor da Faculdade de Letras
de Lisboa apareceu em fins de
Dezembro nas montras das livra-
rias -, «Aula Régia».

.

*- *-

«Aula Régia» compõe-se de
sete conferências: «Tatuagens da
nossa língua», «A Reconquista
das Liberdades», Santo António
no Teatro Português», «Fôrça e

Beleza», «A Beira Baixa ao ser-
'

viço da Nação», «O sentimento
português em Lope da Vega» e

«Portugal íalsificado». Sete con

ferências que o autor pronunciou
em Coimbra, no Porto ou em

Lisboa, cada uma delas revelan
do uma faceta da sua cultura ou

do seu sentimento. Abre o livro
um «Prólogo do autor» em que
a política nacional e internado-

.

nai é, inteligente e criteriosamen
te analizada.

*
""

'*' ..

«Tatuagens da nossa língua»,
conferencia pronunciada na As

sociação dos Estudantes de. Le
tras da Universidade de Coim
bra, em t 1 de Fevereiro de
1928, sob a presidência do pro
fessor Doutor Manuel Gonçalves'
Cerejeira, actualmente Sua Emi
nência o Senhor D. Manuel, Car
dial-Patriarca de Lisboa, é o li
belo do fado e do calão-c-ceemo
a tatuagem é a: pintura duma al
ma num .corpo , o ,calão serve de

tatuagem à língua ao gravar. ne
la um estigma de degradação mo

rai, e assim como o calão foi a

tatuagem da língua, o fado é o
calão da músicae==, e a exal ta
ção da língua portuguesa na sua

integridade gramatical e na sua

pureza etimológica - ccAos nos

sos filhos deixemos, como· me

lhor legado, depois dos ditames

dft moral e da honra,. a lingua
portuguesa, orgulhosa e pura, pa
ra que a sua música não se dis
solva no silêncio nebuloso dos
séculos, mas seja eterna a sua

voz de pensamento, a sua conso

lação de caridade, o seu frémito
de paixão».

'*
'*' '*'

Penso como Hipólito Raposo
e como todos os nacionalistas.

Sim, porque ser-se nacíonalista
só em política, nada sigl1ifica. E'
necessário sermos nacionalistas
em todos os aspectos, sob ·todos
os pontos de vista. Nacionalistas'
na Política e na Literatura, na

Arte e na Moral, em Economia
e ·na Religião, na Filosofia e na

Língua. Depuremos a nossa lín
gua, a lingua de Camões e de
Vieira, aquela a que Cervantes
chamou «(dulce y agradable», ex
pulsando dela o calão. E como

(O c.alão da música é o fado, não,
o cantemos. O Fado é, na feliz,
classificação\ de Eça, (a comédia
que tem por orqpestra, guitar
ras; por iluminação, cigarros; por



2 POVO ALGARVl:O

Teatro Popular
H OJ e realísa-se a habitual

«Matinée Infantil» do domingo
gord�, passatempo que diverte
as crianças entregues aos seus

alegres números de dansa.
Ainda para seu regosijo será

exibido um filme, delicioso e

muito próprio, da mais pequena
vedeta da-Shirley-A garota
endiabrada, comédia em 8 par
tes que agradará a pequenos e

grandes e na qual se destaca
pela sua expontaneidade, graça
e atração a ceiebre menina pro-
digio. .

Na «soirée» terá o baile de
mascaras, como elemento vivi
ficante, a divertidissima comédia
musical: Mano,bras de amor, em

9 partes.
A musica é lindissima e po

pular.

Segunda-feira de Carnaval
Entremeando o baile, dando-lhe
beleza e graciosidade, será pás
sada a revista cinematográfica
de grande luxo e extraordinarios

quadros de. conjunto-Sejamos
optimistas, em 9 partes com

canções, bailados e cinco explên
didas orquestras.
Do elenco fazem parte War

ner Baxter, Madge Evans e a

celebre estrela Shirley Temple
que mterpreta um numero de
canto e baile.

.
Espectáculo alegre e de entu

siasmo.

Terça-íeira (Entrudo)--Rema.
te dos sete esplendidos bailes

masqué com a magnifica comé
dia-A Gata Borralheira, filme
de apreciados numeras de fanta
sia, �ui_to interess<;.nte e alegre,
substituí a produção anunciada:
O amor, um beijo e um casa

mente, .

que ainda se encontra
em Africa.

mobília, uma enxerga; por cêna
final, o hospital ou a enxovia e

por pano de fundo, uma morta
lha».

Salutar campanha se tem feito
contra o fado essa canção des
nacionalizadora e doentia, pes
sirmsta e desmoralizadora: Luiz
Moita publicou, em volume, as

oito conferências «O Fado, can

ção ele vencidos» que proferiu na

Emissora; «Acção», semanário
literário diz que «enquanto can

tarmos o Fado, de cigarro na bo
ca, olhos em alvo e paixão a ar

rebentar o peito, não passamos
dum povo inferior, incapaz de

compreender a vida moderna das
nações civilizadas» e 'lue « êle não
é a flôr amavel dos Campos ou

dos montes, 'mas o veneno tor
tulha das alforjas», Emilia de
Souza Costa escreve que «o Fa
do há' muito deveria ter desapa
recido do nosso cancioneiro, ser
proibido nos teatros e fora dos
locais onde nasceu e poude im
petar sem prejuizo notável», o

Dr. Agostinho de Campos de
clara que «a educação da nossa

gente precisa de tónicos e o Fa-
'do é um estupefaciente».

*
"" *

Taberna ou lupanar dum bair
ro excêntrico. Ar viciado de fu
mo e saturado de vapores de al
cool. A' volta duma meza sôbre
a qual se vê uma garrafa e co

pos, rufias de camisa aberta e

de barrete puxado aos olhos, ar

rancam das guitarras plangentes
gemidos. Mulheres de má nota,
perna impudicamente traçada,
cantam, com rouca e, avinhada
voz, quadras, im�r;:¡is e anti-reli
giosas, imrropérios contra a or

dem socia e as leis. Tudo isto
à fraca luz duma vela ou dum
candieiro de azeite - eis um rá

pido esboço do ambiente proprio
do Fado. Fora dêle não deve ser

permitida essa canção rUim e

anti·social.

Alonguei. me demasiado em

considerações e citações e so
mente me referi à primeira con·

ferência de «Aula Régia». No

próxi_mo n�mero, porém, ocupar
me-el, senao das restantes, pelo
menos, de mais de urna •••

e. f.

Nova Vereação Municipal �PELA CIDADEI
.Não é de expectativa a nossa

atitude perante a remodelação i

da Comissão Administrativa da
Camara Municipal de Tavira.
Dela faz parte um seu antigo

Presidente, o nosso querido ami

go sr , Isidoro Manuel Pires, a

quem Tavira tanto já deve e de

quem, certamente, muito tem a

esperar, para bem do seu pro
gresso e do seu bom nome.

Ajuizada andou a Comissão
Concelhia da União Nacional na

escolha feita, aliás por todos já
esperada, O novo Presidente da
Camara, não precisa escolher
entre ser o pé drreite ou 'esquer
do, o primeiro a pisar as esca

darias dos Paços do Concelho.
Qualquer lhe serve. . .

.

O seu saber, a sua inteligen ..

cia e ponderação já dernonstra
das noutras emergências, são pe
nhor seguro de que, apesar da
gravidade do momento presente
e da escassês de receitas . com

que na generalidade lutam as

Camaras . Municipais do nosso

País, a sua adrninistração será
honesta e honrada, por.que hon
rada e honesto tem sido o seu

passado e o daqueles que nela
vão colaborar.
A' nova Comissão Adminis

trativa, apresenta o «POVO Al

garvio» o desejo sincero das
maiores felicidades.

Pelas 16 horas do dia 28 do
corrente, reuniu-se no Salão No
bre da Camara Municipal a Co
missão Administrativa. cessante,
representada pelos srs .. tenente

Jorge Ribeiro, capitão Jaques
Sardinha da Cunha, Antonio Jo
sé Palmeira e Joaquim Pedro
Soares, e a .nova comissão' que
ia tomar posse, composta pelos
srs. Isidoro Manuel Pires, José
Viegas Mansinho, dr. José Rai
mundo Ramos Passos, Joaquim
Pedro Soares e Sezinando da

Purificação Azinheira.
U sou em primeiro lugar da

palavra o Presidente da Comis
são cessante sr. Jorge'Ribeiro
que começou por cumprimentar
os empossados, dizendo que por
motivo de em breve abandonar
Tavira, pediu a sua demissão do

cargo que ocupava, no que foi
secundado pelos seus colabora
dores a quem pela amizade e

le.aldade dispensada, bastante
agradece.
Dirigindo-se ao novo presiden

te, diz estar certo de que Sua
Ex. a vai encontrar sérias dificul
dades no desempenho da missão
que lhe foi confiada, por motivo
de circunstancias financeiras e

particularmente do momento que
passa, em especial no capitulo
Aguas e Electricidade, o primei
ro dos quais acha absolutamente
insoluvel. Refere-se tambem aos

esforços que dispendeu para pro
curar conseguir das entidades
competentes a troca com o Esta
do da Rua dr. Miguel Bombarda
e a Avenida 5 d'Outubro, pois
ficaria a primeira a pertencer á
Camara e a segunda ás Estradas
Nacionais.
Está convencido que este caso,

como o da expropriação do an

tigo cemiterio do Carmo para
que .de futuro tenhamos um ce

rniterio no lado norte e outro

no lado sul, será resolvido pela
nova Camara.
A minha vereação pouco ou

nada fez-e-diz Sua Ex.a-por mo
ti vo de talta de receitas e encaro

gas de vária especie, limitando
se a satisfazer as necessidades
mais urgentes, principalmente as

de conservação.
Lembra que não ha direito a

existir como Paços do Concelho
o pardieiro que atualmente lhe
é destinado. Com a sua constru

ção debelar-se-ia um pouco a

crise de trabalho; durante a sua

passagem pela Camara procurou
a melhor forma de o conseguir,
encontrando a no lançamento
dum imposto camarário que não
iria além de IO;f/)oo anuais, pago
pelos proprietarios do nosso con

celho. Por ultimo agradeceu ao

pessoal interno e externo a leal

cooperação e auxilio, referindo
se em especial aos srs. Joaquim
do Carmo Palma, chefe da se-

cretaría; Alfredo Peres, chefe da

contabilidade; José Batista Pires,
secretario da Administração do
Concelho e José Gonçalo, mestre
d'obras, não esquecendo o publi
co da sua terra, de quem leva
as melhores e mais gratas recor

dações-afirma visivelmente co

movido.
Agradecerarn-lhe as suas pa

lavras os srs. Chefe da Secreta
ria e da Contabilidade em seu

nome e no do pessoal camarário.
Seguiu-se no uso da palavra o

Presidente da Comissão Conce
lhia da União Nacional, sr. dr.

J�i�e Bento da Silva, que prin
cipiou por cumprimentar a nova

. Comissão, felicitando-se e á ci
dade de Tavira pela sua ascen

são ás cadeiras do municipio; e

sentindo dupla satisfação porque
a saída do presidente da Comis
são cessante não houvesse sido

por qualquer desgosto ou casca

de laranja. Como Presidente da
Comissão Concelhia da União
Nacional, foi-lhe facultado o di
reito de escolha do nome do
novo Presidente; e foi o do' sr.

-

Isidoro Pires aquele que mais
vincadamente arreigou no seu

espirita. Outros nomes poderiam
ser indicados (aspirantes não fal
taram) mas justiça lhe foi feita,
pois todos os situacionistas san

cionaram a sua opinião. Por is
so, em nome da Comissão Con
celhia o sauda.
A- nova vereação honra a cida

de e a: Situação, pois dá todas
as garantias de que hão-de ser

cumpridos os preceitosde Sala
zar, o Chefe brilhante e incon
fundivel.
E' pois isso-diz-que no dia

em que conseguiu o ingresso de
Sua Ex." e do vereador sr. José
Viegas Mansinho par·a 'as nossas

fileiras, interpretei políticamen
te a ideia de Salazar
Dest'arte seguiu a sua orien

tação, a orientação clara e con

císa do Chefe, captando, trazen
do para a Situação uma figura
de valôrnesolvendo-o a servir leal-
mente o Estadó Novo. l/o

Estamos em regime de guerra
e não de transigencia. Ninguem
tem o direito de se considerar
situacionista desde que se recuse

a submeter-se ao sacrificio que
lhe seja imposto. Assim, no dia
em que. ríova edilidade foi pro
posta, nmguern se escusou a co

laborar com ela, porque todos
podiam contar com a sua grande
fé nacionalis ta.
Da vereação faz tambem parte

o sr. dr, José Raimundo Ramos
Passos, cem por cento naciona
lista, a quem foi confiado o pe
louro da cultura e turismo.
Espirita verdadeiramente culto

e viajado, conhece muito bern o

que vai por esse mundo fóra.
O vereador sr. Joaquim Pedro

. Soares transitou por circunstan
cias especiaes para a nova Co-'
missão, porque assim tinha de
ser.

O vereador sr. Sezinando Azi
nheira, do pelouro de obras, co
nhece a fundo o meio operaria
pela sua c0l11:pete_.ncia e sa�er.
Tem uma obrigação a cumpnt a

dentro do Estado Novo Corpora
tho que é regular o preço do
trabalho e dando ao operaria a

certeza de qu� não vai ser exple
rada pelos patrões que pagam
por preços mais baixos que os

salarios da Camara.
Desta forma, o Sindicato Na

cional da Construção Civil e Ofi
cios Correlativos do Distrito de
Faro, com séde em Tavira, terá
mais que lidar com êle, .pois as

reivindicações dos seus associa
dos podem vir a ser asseguradas
e procurando conseguir as me

lhores relações entre a Camara
e aquele Sindicat.o. Como velho
sindicalista, lembra para que nas

obras camarárias tenham ingres
so em primeiro lugar os ope
rarias sindicalisados, dando-lhe
aquela energia que, por motivos
de força maior até hoje não po
deram obter.
Terminou alvitrando que se

jam �nviados telegramas aos srs.

PresIdente da Republica e do
Concelho, Governador Civil e

ainda ao sr. Sub-Secretario de
Estado das Corporações e Pre-

Comissão da Sôpa dos Pobres
Esta comissão, da qual fazem
parte os srs, Isidoro Manuel Pi
res, José Viegas Mansinho res

pectivamente presidente e vice
presidente da Camara Municipal
e José António de Jesús, presi
dente da Junta de Freguesia de
São Tiago, distribuiu durante a

semana 3 bôdos aos pobres do
concelho de Tavira, constantes

do pão, arroz, toucinho e milho,
distribuição que, segundo nos'

consta se repetirá, e que tem si
do bastante elogiada, devido à

miséria que se ia alastrando por
todos os lares pobres.

•

Sociedade Orfeónica-Comemo.
rando a passagem do 6.° aniver
sário' desta agremiação, realisa-

.

se no proximo dia 14, no salão
de baile, da mesma, uma interes
sante festa, cujo programa é o se-

guinte: . "

LA parte-Abertura da sessão
solenê com o hino da Sociedade
cantado pelo Grupo Coral Infan-
til. j

2.a· parte-Um acto de arte

dedicado aos Ex.mos Sacias e

Suas Ex.mas familias-Pelo Or
feon-«Coro

.

dos Caçadores» e

«Crepúsculo» de Herculano Ro
cha.

.

«Sonho de Amor, fado canção
com côro orfeónico e orquestra,
letra de António Duarte Santos
Lopes e musica do maestro Her
culano Rocha.
«Devaneios», balada a solo e

orquestra, letra de Manuel Virgi
nio Pires e musica do maestro
H. Rocha..

.

Serão recitadas algumas poe
sias de Julio Dantas, Augusto
Gil, Raimundo Correia e Virgi-
nia Victorino: .

Pelo Orfeón:
«Vento de ,Outono», de Macê

do e «Rapsodia» de H. Rocha.

3.a parte=-Baile.
•

Roubo,,-Na madrugada do dia 30
de Janeiro, OS gatunos assalta
ram a oficina de serralheiro do
sr, Marcelino' Augusto Galhardo,
donde furtaram duma gaveta a

quantia de 2�0;f/)00.
•

Tipografia Modêlo-Pela. Tipo.
grafia Modêlo de que é -seu pro
prietário o nosso presado assi
nante sr. Virgilio Monteiro, têm
sido distribuidos a clientes e

amigos algu ns «absorventes»
com reclame da casa no verso,
trabalho aliás interessante e que
honra o trabalho de tipografia
no nosso meio. (

o « Povo Algar\lio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santos.

videncia Social.
Encerrou a série dos discursos

o sr. Presidente da Comissão
Administrativa que, num mixto
de poesia e flagrante verdade

empolgou durante minutos a es

colhida e numerosa assistencia,
You terra ª' t�rra-diss..e-·

agradecer as encomiásticas pala-
-e

vras dos srs. dr. Jaime Silva e

Jorge Ribeiro, endereçando-lhes
os protestos do meu maior reco
nheclmento, Saüdo todos os fun
cionarias municipais, de quem
espero a maior soma de lealda
de e colaboração, para que da

. nossa obra saia alguma coisa de
util em pról da nossa terra.

H a 14 anos, neste lugar, eu

pr?feri identi�as palavras ás que
hOle prom.�nclO.
Da cidade, o mesmo relogio;

das janelas e portas as mesmas

tintas! ..• Afirmo com toda a cer

teza: A nossa cidade está em

completa decadencia. Por isso,
eu peço a união de todos os

meus colegas da vereação e um

pedido lhes faço:
Ergam bem alto a bandeira

dos nossos desejos, aonde a la
ma não conseguiu ainda chegar .•.
No final a nova vereação foi

bastante cumprimentada.

As impressões do sábio inglês
Karl Jordan aüêrca de Angola
o dr, Karl Jordan é um sábio

naturalista inglês, de nome mun

dialmente conhecido. Em i9�5,
com a equiescência e patrocínio
do Ministério das Colónias, rea
lizou uma visita à região central
de Angola, para recolha de ele
mentos e sub-sidios destinados
ao estudo da fauna e flora afri
canas.

Coligiu, durante a expedição
numerosos especimes que per
tencem ao Britsh Museum, e

tez a sua descrição num artigo
publicado na revista científica
«Novitates Zoologicae», fascícu
lo correspondente a Agosto tran-

sacto. .

.

N êsse relatório, o dr, Karl,
Jordan deixa a cada passo trans

parecer ; a excelente impressão
que, lhe ficou. da. visita. feita ...O
seu depoimento, já de si valioso
por proceder duma individuali
dade de tão alta cotação' nos
meios científicos de todo o mun

do, tem ainda um significado es

pecial; é o centraste, lisongeira
mente vantajoso para nós, qué o

dr, Karl Jordan estabelece entre

a vida em Angola, e no sudoes
te africano,. que acabara de per
correr. O ilustre sábio estabele -

.

ce o confronto, e exprime sem

hesitar a sua admiração pela boa
ordem verificada em tudcç--re
flexo. da escrupulosa administra

çâo db govêrno.
A cidade de Lobito deslum

breu-o: é uma joia, «gem», no

dizer do sábio ínvestigador.
'

As estradas, as habitações, os

hotéis, os serviços de Adminis
tração, a orientação da vida agri
cola e industrial, os serviços de
assistência aos indígenas, mere
cem-lhe sempre um comentário
de elogio. E assim vai desere
vendo as várias erapes da sua

expedição, assinalando sempre o

que de mais característico se

ofereceu ao seu espírito de obser
vador, tanto sob o aspecto cien
tífico, corno sob o aspecto

0

eco

nómico e prático. De Lobito a

expediçâo encaminhou; se para
CUltO, Suimbale, BOCOlO, Monte
Moco, Bailundo, etc.

.

'

De Nova Lisboa dilo sábio
naturalista ser' uma «cidade es

paçosa, traçada com larguesa nu

ma região rica. E' a futura capi
tal de Angola, num sítio arejado,
fresco e saudável. Está situada
numa altitude de, 1700 metros,
tem água boa, electricidade, e

perspectivas vastas de expansão».
Depois de Nova Lisboa, a ex

pedição visitou ainda Cubai, Ga
bela, Guibala, Quimbola, etc.
Por onde passou, o dr. Karl

Jordan encontrou sempre o aco

lhimento tranco e hospitaleiro
tanto das autoridades como dos
colonos. O facto é registado com
palavras de agradecimento.
Tambem o excelente estado de

conservação da ja extensa rêde
de estradas lhe merece referência
especial.

.

O dr. Karl Jordan termina o

seu relatório com esta frase,
síntese perfeita das suas exce
lentes impressões: «Viajar em

Angola é agradável e seguro, o
que quere dizer multo para um

país tropical».

Sindicato Naolonal da Constru9ão
Divil a Oficios Corralativõs do
Distrito de Faro, séde em TaYira
No intuito de facilitar algumas

noções sobre as seguintes maré
rias: Portuguez, Aritmética Pra
tica, Geometria e Desenho Geo
métrico, vae este Sindicato ini
ciar brevemente um curso natur

no, podendo o mesmo Ser .fre
quentado não só pelos seus as

sociados, mas tambem pot- quaes·
quer outros individuas que o de-

• I

sejem.
Para es�larecimentos dirigir

se á séde deste S. N. na rua Te
nente Couto, Tavira.

CASAS
Vende-se uma morada de ca

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente
Couto, em Tavira; ou parte do

quintal para edificações. Tratar
na Tabacaria Santos-Tavira.
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&'n/ormações
Vai ser permitida a importa

ção de azeite até 6 graus, para
que este género de La necessi
dade não encareça demasiada
mente.

Se necessário fôr a importação
será feita completamente isenta
de direitos.

***

A Federação Nacional dos
Produtores 'de Trigo entregou
ao sr. Sub-Secretário de Estado
das Corporações a quantia de
1.200 contos, para as Casas do
Povo. ,

.

* * * '.

Vão ser montadas na Guiné
três estações rádio-telegráficas,
uma de ondas.curtas em Bissau,
para comunicações rádio-telegrá
ficas com "a metrópole, outra 'na
mesma cidade para fazer serviço
com a navegação maritima e

aérea. Esta ultima será equipada
com rádio-farol.'

,

NECROLOGIA
No dia 30 de Janeira, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Maria do Sacramento'
Santos, de 85 anos, viuva.
A extinta era mãe da sr." D.

Maria Catartna Santos e dos srs,
José Maria dos Santos, Antonio
Crisostomo dos Santos e capitão
Eduardo José dos Santos.

No dia 5 do corrente, faleceu
nesta cidade, na casa da sua re-"
srdencia, no Campo des Mástires
da Republica o sr. José Augusto
Carepa, sapateiro, nosso conter

ranee, pai de MIe. Maria Fer
nanda Carepa e dos srs. Eduar
do da Cruz Carepa, Aldomiro
Sebastião Carepa e José, Maria
de Jesus Carepa.
O extinto que contava 62 anos

de idade deixa viuva a sr." D.
Maria Bazilia Carepa.
Foi com profundo pezar que

recebemos a noticia da morte do
rnestre José Carepa, pois o seu

nobilissimo caracter está bem
vincado na mente de quantos
com ele privaram.
A's familias enlutadas o «POVO

Algarvio», envia as mais senti
das condolencias.

COMARCA DE TAVIRA

HNUNelE)
2,11 PUIlLICAÇÃO

Faço saber que no dia 14 do
proximo mês de Fevereiro, por
doze horas, á porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se há-de
arrematar, a quem maior lanço
oferecer, acima do respectivo
valor da avaliação os prédios
seguinte: ,

l.°-Uma courela de fazenda
no sitio do Mato de Santo Espi
rita, freguezia de Santa Maria,
desta comarca, que consta de
terra de semear com oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, fi
gueiras e uma casa com quatro
compartimentos, avaliada em

12.z00t/'poo; z.o-Uma morada de
casas terreas na Travessa Ja
ques Pessoa, freguesia de Santa
María, desta cidade, que consta
de cinco compartimentos um

corredor, um sobrado e quintal
avaliada em Esc.: '4.500t/'Poo. Es
te-s prédios são arrematados nos
autos de inventário orfanológico
pela dissolução do casal de Ma·
ria Tereza Gomes Geada e Se
bastião Parra, para pagamento
de passivo, declarando-se que o

segundo prédio será retirado
da praça, se o produto da arre

matação do primeiro bastar pa
r� o pagamento de passivo. A
Sisa fica por inteiro a cargo dos
arrematantes. Pelo presente são
Citados quaisquer credores in
certos.

Tavira, 19 de Janeiro de 1937,
O Chefe da I. II Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

,. de Deus Pereira

Refugio
E' este o titulo do novo livro,

obra póstuma, do inspirado e
do saüdoso poeta algarvio Ber
nardo de Passos.
Refugio é um conjunto de poe

sias onde Bernardo de Passos
demonstra mais urna vez quanto
era pr;>eta quer pela elevação dos
conceitos quer pela forma ex

pontânea dos seus versos.

Este, como todos os livros
que temos lido de Bernardo são
cânticos sublimes de amor e bon
dade onde impera a singeleza e
a nobreza da sua alma que bem
parece irmã gemea da de João
de Deus ..
a precioso volume que nos

foi oferecido é uma elegante e

cuidada edição de encantadoras
poesias que a familia do imor
tal li rico compilou e vem prefa
ciadó pelo distinto escritor Dr.
Fidelino de Figueiredo,
Do «Refugio» respigamos o

seu soneto de abertura que é
por assim dizer um mimo de
ternura.

REGRESSO
Minha aldeia, voltei! Avé Marias .•.
Teu crepúsculo de oiro até parece
que me canta) e me embala) e me ador"

mece,
a florir a amargura dos meus dias. , .

Como a urze das tuas serranias,
poeta aqui nasci, sem que o soubesse ..

E aqui,-visão de estrêlas e de prece
vi meu primeiro amor, quando me vias!

Minha aldeia, voltei!-Anoiteceu ..•
Sôbre o meu coração, como um ninho,
estendes a asa d'oiro do teu céu.. .

E êle dorme e sorri,-o abandonado!
como dorme e sorri um passarinho,
sob a asa da mãe, agasalhado.,.

CASA
Vende-se na Rua 7 d'Outubro

n.08 33 e 35; baixo com 6 divi
sões e alto com 9; quintal, forno,
cavalariça e palheiro. Tem sai
da para o Alto de S. Braz.
Dirigir-se a Francisco C. Gon

çàlves, Rua Miguel Bombarda 7.

Pela Provincia
Castro Marim

Com licença de D. Gripe aqui me
tem novamente a dizer-lhe alguma coi
sa do muito que por aqui se passa.
Começarei pelo mais alegre e que foi

o casamento realizado no sabado entre
a menina Inês Eulália Molarinho Jacin
to com o Sf. Antonio ValelHim Moreira
Parra, mui digno aspirante da Camara
Municipal deste concelho.
Efectuado o registo civil em casa da

irmã da noiva Ex. ma Sr.s D. Maria da
Glória Molarinho Jacinto, Esposa do
nosso particular amigo sr. Francisco
Fonseca Franco, seguiu-se-lhe o acto

religioso na capela mór da Igreja de
Nossa Senhora dos Martires lindamen
te ornarnentada. Foi celebrante o rev.v
dr. Sezinando de Oliveira Rosa grande
amigo do noivo e de sua familia o qual
fês no final da cesirnonia uma prática
aos noivos, agradando imenso á enor-

.

n:e assistência qLJeEPchiíl por completotoda a Igreja.' :,. "

Foram padrinhos por parte da noiva
sua irmã D. Mariada Glória Jacinto e
seu esposo sr. FraIicis'co Fonseca Fran
co .. Por parte elo noivo o ex.mo sr. dr.
Reinaldo Raul Prazeres, médico muni
cipal e Delegado de Sande, e seu pai
sr. José Pedro Pires Parra, professoroficial nesta vila.
Faziam parte do cortejo, além das

pessoas mencionadas, as meninas Maria
Xavier Celorico Palma, Maria Vitorina
Parra Viegas, Maria Barbara de Sousa
Ruivo, Maria Antonia Franco e Lucin
da Costa Correia, as Ex.mas Sr.a, D,
Maria Rita Mimoso Faisca, tia do noi
vo, D. Olnarcia Mendes, prima do
noivo, D. Maria Prazeres, e os srs,
Jaime Raul Prazeres, José Lopes Perei
ra, Manuel Guerreiro Viegas, 'tios do
noivo e JoM Gabriel Molarinho Jacin
to, irmão da noiva.
A seguir ao casamento foi servido

.

um delicioso e abundante copo de àgua
em casa da irmã da noiva D. Maria da
Gloria Molarinho Jacinto.'
Na corbeille viam-se lindas e riquis-

simas ofertas. .

.

Terminado o copo de água os noivos
partiram para Lisboa aonde tencionam
passar a lua de mel.
De coração lhes desejamos as maio

res felicidades,

Apesar de ainda não estar seguro te
rnos hoje um dia mais calmo, deixan
do-nos sair á rua aonde podemos con

templar o desagradavel espectaculo ofe
re'::l�o por cerca de 1500 pessoas que
ordeiramente se dirigiram ás autorida
des administrativas pedindo pão e tra-
balho porque tem fome.

.

Corno se encontrasse em Lisboa o
Ex.m• Presidente da Camara, sr. Euge-
1110 Paulo de Assunção Correia, foi es
ta quantidade de famintos atendida pe
lo lavrador sr. Jacinto Celorico Palma
que Imediatamente se poz em contacto
com o Sr. Administrador e Sr. Gover
nador Civil aos quais pediu as necessá
ria e urgentissimas providencias,
Para acudir de momento bom seria

qualquer auxiiio monetário afim de se

p��er organizar uma sôpa que a todos
rrungasse a fome.
Bom será que. tal se consiga rápida

mente afim de se evitar cenas bem mais
desagradáveis.
Os pobres não querem mais que pão

e trabalho,

'Acompanhados de alguns alunos das
escolas desta vila e de outras pessoas,
formando comissão, vimos andar pedindo para a compra de 3 crucifixos a
colocar nas três salas de aulas, os Ex.mos
Profess.ores: �. Maria. Ezequiel Pinto,D. Mana Adelina Xavier e o sr. José
Pedro Pires Parra.---e.

-
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A "END� EM TODAS AS OURIVE5ARIA$ .'jOl>. �
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o Relogio
que todos

preferem

.

,

COr{r{EIAS
. Oleos e massas lubrificantes da marca "VALADOIL"

Os mais poderosos e puros lubri
ficante, para todas" às aplicações.

Qualidad�s especialmente criada, pa
ra Automovei" 6aminhetas e 6amiol1.s.

SEDA SUISSA DA MARCA "DUFOUR" PÀRÁ MOAGEM

CALÇOS "KLINGER" PARA TRAVÕES D'AUTOMOVEL

VALADAS, L.DA
. l

SÉDE EM LISBOA

ESCR:ITOR.:IO ------

{��as pe�oaiS}
I .

Aniversá.rios
Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Graça Pacheco
Neto Mil-hornent e Mie, Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz.
Em 'g-O sr. Joaquim Antonio Cor

deiro Peres.
Em Io-D. Rita de Brito Pinhol. as

meninas Maria de Lourdes Leiria Cruz,
e Maria Cristina Batista Matos e o sr'
Joaquim Pires Cruz.
Em I l-O sr. Francisco Gonçalves

Pinto,
Em 12-0 sr. José Pereira Nolasco.
Em 13-Mle, Maria Catarina Terra

moto e D. Augusta Xavier da Silva
Mello e Sabbo.

Partidas e Chegadas

Regressaram de Lisboa Mies, Maria
José Rodrigues Santos e Maria Eduar
da Cabrinha Santos.
-Partiu para Lisboa o sr. Mateus

Teixeira de Azevedo.
-Estiveram em T-avira os srs. Anto

nio Crisostomo dos Santos, secretario
de Finançasaposentado e capitão Eduardo Santos que se fazia acompanharde sua Esposa.

Deligencia policial
Retirou para Lisboa o agente

da Policia de Investigação Cri
minal, sr, Antonio Augusto Ta
vares, que aqui veio tratar dum
caso de desaparecimento de cer
ta porção de objectos d'ouro, em
que eram arguidos José Joaquim
dos Santos, ferreiro, e Maria de
Jesus, com quem vive marital
mente, e queixosa Narcisa do
Carmo Pires, moradora na Rua
Roque Feria.
Os arguidos haviam sido en

tregues em Juizo, pelo que Io
ram presos e sujeitos a aperta
dos interrogatories, negando sem

pre a sua interferencia no roubo,
pelo que foram restituidos á li
berdade, resultando deste tacto
a requisição do referido agente
por parte da Narcisa, o qual,
voltando a inrerroga-los, nada
apurou, pois não ha testemunhas
que façam prova contra os incri
minados, sem flagrantes contra

dições.
O agente sr. Tavares, com

quem falámos, disse-nos ter che
gado á conclusão de que não hou
ve roubo e sim presumivel per·
da de memoria da Narcisa, quan
to ao local aonde escondeu o ou

ro, substraindo-o assim a todas
as vistas, caso desse entrada no

hospital por agravamento das fe
ridas que havia recebido dum
cão. De resto, diz-nos o mesmo

agente, a queixosa desmente to
das as pessoas que, como teste
munhas participaram no caso dos
ferimentos produzidos pelo cão,
as quais merecem o melhor eré
dito.

ARMAZEM-----

(Na sua propriedade) 27 a 31 Calçada do Mar ..
quez d'Abrantes-Av. Presidente Wilson G8 a 72

Calçada do Marq u e z d'Abrantes n.O 1 a 5
Telefones P. B. X.: 21224 e 2·1 225

-����-F 1:. L 1: A I S-----

PORTO-RuaMousinho da Silveira-Telefone 739
COVILHÃ-R. Visconde da Coriscada ...Telef. 103

Carreira entre

Cachopo e Faro
A Empresa de Viação Algar

ve, Lda., faz publico que iniciou
em 26 de Janeiro uma carreira
mixta (de passageiros e merca

dorias) entre Cachopo e Faro,
com o seguinte horario diario: '

PARTIDA DE FARO

Localidades Chego Part.
-------.---1----_

Faro. . • . •

S, Braz de Alportel
Barranco do Velho
Cachopo .

16.30
17,05 18.00
18,35 18.40
Ig.30

PARTIDA DE CACHOPO

Localidades Chego Part.
-----------

Cachopo . • .

Barranco do Velho
S. Braz de Alportel
Faro. . . . •

g.oo
g.55
I I .00

g.50
10.30
11.35

AUTOMOVEL
Em bom estado, vende Henri

que Alberto Leote Cavaco, em
Tavira.

EXPEDIENTE
Pedimos a todos os nossos

prezados correspondentes o obsé
quio de abreviarem a- cobrança
pois temos absolutamente neces
sidade de fechar contas.



RASTILHO IMPERMEAVEL
" 1\ N e e R 1\ ,.,

f

.( A L E J.Y-[ Ã. o )
A sua qualielaele suplanta em Superiorielaele, llantagem e Preço,
tuelo que no meraaelo eldste cem o nom. ele rastilho impermeavel
Poucos são os proprietarios o� tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que o barrano errou, pelo .exa-

dreiras ou obras hidraulicas que gerado tempo decorrido e eis
têm a noção exacta do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desémpe- rendo por isso sério risco as pes-
nha em tais trabalhos ou obras, soas que forem- surpreendidas
ocasionando por isso graves in- nas proximidades.
cidentes, os quais são muitas ve- O rastilho vulgar, embora de-
zes funestos. nominado irnperrneavel, fácil-

Empregando o Rastilho Imper- mente se deteriora ou quebra, se-
meavel ANCORA, (alemão), que parando-se a ligação da polvora.
desapareceu do mercado após a O .Rastilho Impermeavel AN-
Grande Guerra e só agora rea- CORA arde sempre, sempre sem

pareceu, evitam-se todos os pe- interrupção, nunca altera a con-

rigos, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, .nâo
brico não ter rival. umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilho ANCORA nun- até partido, nunca falha; tem um

ca se dá o que_ vulgarmente se cabo condutor de tecido especia!
chama «erran) tendo como con- vermelho ao centro da polvora
sequencia o grande perigo do, que o torna infalivel e o recuo

desatacar do barrano. da chama é tão violento que in-
Outro perigo não menos im- flama o barrano por mal catre-

portante se evi-ta usando o Ras- gado que esteja.

O, Ilepesitãrin; JOSÉ VI·EGAS MANSIN'HO
. Telefone N.O 40 - TAV I R A

POVO ALGARVJ:O

earlos. Silua
(jirurgião-Dentista

Tratamento cirurgico das
doenças da boca, dentes

e maxilares.

Placas completas anatomofi
siológicas em Vulcanite.

Rezovin, Ourb e Platina.

Prótese fixa e Amovivel.

Alta prótese. Ccroas de
Laud e pontes i ntei ra
mente de porcelana.

Redressement de dentes
mal implantados.

Correcção das -arcadas
dentárias.

Consultas todas as 3.'· feiras das

14 horas em diante na séde do

Compromisso P1aritimo Tavirense
Rua 1.° de Maio

TAVIRA

Toc:lo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po
vo A1sarvio».

FABRICA DB MOAG-EM

T A v I

PANIFICACÃO
, MECANICA

Sempre 'ós melhores
produtos pelos prof•.
cessas mais modernos'

JOSÉ MARIA DOS SANTOS •������
DaO_A_IA TAYllllllllllTAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEP'05ITO )

llY1ttlJS
1t£VIST/lS

PU lS!.U�¡\Ç(1J£S
Agenaia elo eSeaulo»

• P01l0 Ar,GA�1l10

CASA
Vende-se na rua da Silva n.?

7 com porta de quintal par� a

rua do Rego n." 12, com vanos

compartimentos quintal e poço.
Dirigir ao representante do

proprietario José Viegas Mansi
nho-Tavira.

Anuncia.r no .

"Polio. Alg�rvio"
é ter a. certeza. de exito,

Francisco aB Paula PBrBS
-

Madeiras·e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avenida I, o de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

F::::========

José d'Oliveira Pereira
--

Móveis simples e de Luxo

Todos os trabalhos respei
tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos

TAVIRA

LADRÕES
Agora que o Algarve anda

alarmado com os constantes rou-
.

bos e assaltos, é urgente que tô
dos os cidadãos. se previnam.
A Espingardaria Algarve tem

grand.e Stoc de armas de tôda a

especie. ,

Revolveres de 6 tiros com ca

no estreado, portanto de alcance
e confiança, Isentos de licença,
podendo por isso, andar-se ar
mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho»-Tavi

ra-Telefone 40.

LINGUA ...

Todos têm mas a respeito de, obras
9
3

�=O

Está aberta nesta casa a pedido
de alguns Ex.llloS fregueses a nova
serie do Sorteio a Prestações
com bonus: Inscreva-se lmedlata-'
mente. Todos sabem que a COM
PETIDORA tem dado provas lnso
fismaveis que os preços e quali-

dades dos seus artigos não
têm competência.

Se !l. Ex.a quer adquirir o me

lhor brinde para oferecer a v. Ex.ma
familia deve adquiri-lo nesta casa pois
tem o mais variado e o maior sortido
de: Faaendas de [,ã, Seda e lJilgoclão

.

para Homem, Senhora e <?riança

o proprietário da «COMPETIDORA»

]O$� JI. neV�$
Praça da República, 28· 29 - TAVIRA

Mande executar os vossos impressos na

TIPOGRAFIA SOCORRO ... Vila Real de sto. Antonio ... Telefone 59

DE

Gunha &. Dias, L. da

a - n�A DA �I�!nDAD! -lC
TAVIRA

f"

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
IBnda dB tafiaco B rosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

..

" ,' ..

Paulino &. Graça; L.�a ..
RUA JOSÉ PIRES,PADINHA

.

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
, Excelentes

Chás e Cafés
Puro'

Azeite do Aleótejo
. Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Gostosa

, Confeitaria
Saborosos ,

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados'

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, iTAI ..
PAS, etc· ••
SaboneIes-Loções -Rouges
'Batons� Pós de 'Arroz
Pastas Dentlfrlcas ..

.

Cremes Dentifricos, etc •••
f

Apreciáveis
Descontos ;aQs ReYen�edores.

. Módicos

Preços
,

Quereis fazer bons negocios?
Anunciai no semanario regionalista "PO,VO JUgarlli'o�'

P erfeita higiene
E xceIentes quartos
Não há melhor
S em competição de' preços
Ã berta toda a noite

'

Optimos petiscos durante o carnaval

Tratamento esmerado, '

A Jimentação optima.
V isitai este estabelecimento
I negualável conforto
R ecebe comensais
E nvia comida aos domicilios
N ão explora os fregueses
S ervir bem é o seu fim
E nfim, é a melhor pensão da Cidade..

IPensão Tavirense
.

RUA 1.° DE MAIO-TAVIRA

,

1-,


